




Opinião 3A HORA · QUINTA-FEIRA, 1º DE DEZEMBRO DE 2016

É mesmo!?
A culpa pela impunidade nas 

entranhas da política é tão so-
mente dos agentes políticos e de 
quem os elege? Se você pensa 
assim e sai defendendo a ferro 
e fogo juízes e promotores em 
detrimento a toda classe políti-
ca, cuidado. Não impor limites 
técnicos ao Ministério Público é 
um risco.

Quem me acompanha aqui 
sabe da minha constante indi-
gestão com a atual classe políti-
ca. Mas é preciso separar os pode-
res. Isso é primordial. E é preciso 
atiçar o senso crítico para tudo 
que vem acontecendo no país. 
Principalmente diante de vaza-
mentos incomuns, investigações 
seletivas e indícios pífios larga-
dos a esmo para a imprensa. 

Não se trata de demonizar 
Sérgio Moro e Lava-Jatos. Aliás, 
tenho críticas ao trabalho dele, 
mas as pondero em respeito 
ao bom serviço que, por vezes, 
o juiz federal de Curitiba nos 
oferece com suas valorosas de-
cisões. Este artigo trata só da 
perigosa “santificação” do Judi-
ciário e do MP. 

O papel desses não é legislar. 
E quem sempre cobrou respeito 
aos poderes e instituições con-
solidadas no Brasil não deveria 
mudar de opinião da noite para 
o dia e agora apoiar tal pressão 

de juízes e promotores sobre par-
lamentares, por mais corruptos 
que a maioria deles seja.

Vamos aos fatos. Dizem que 
“político só foi preso a partir da 
Lava-Jato”. Ok. Mas quem era 
responsável pelas denúncias an-
tes da Lava-Jato? Quem julgava 
políticos antes da famosa força-
-tarefa? Não seriam os mesmos 
promotores, procuradores e 
juízes que agora lamuriam? E 
onde eles estavam durante todo 
esse tempo, permitindo que a 
corrupção atingisse os atuais 
patamares? 

Na falta de argumento para 
criticar a emenda, o “chefe” da 
Operação Lava-Jato citou a Cha-
pecoense. E não foi o único. Disse, 
ele, que aproveitaram a comoção 
para incluir a matéria prevendo 
as condutas pelas quais juízes e 
membros do MP poderão respon-
der por abuso de autoridade. Em 
outras palavras, chamou o povo 
de ‘avoado’. E não citou que a 
pauta já estava decidida antes 
da queda do avião.

E, na ânsia de legislar, os pro-
curadores de Curitiba foram 
além. Um deles diz que “a força-
-tarefa pode abandonar os tra-
balhos se a proposta de intimi-
dação de juízes e procuradores” 
for sancionada. Ora. Mais um 
motivo para cobrarmos punição 
a quem, por vezes, se acha acima 

da lei. Ou eles podem abandonar 
um serviço só para pressionar le-
gisladores? Isso mais parece cho-
ro de criança.

Eu entendo o temor com a de-
turpação das “10 Medidas Con-
tra a Corrupção” e com as mu-
danças acerca da atuação dos 
advogados. Concordo que os par-
lamentares foram infelizes ao 
anistiar criminosos de devolve-
rem a fortuna acumulada com 
propinas, ou deixar que o tempo 
de prescrição continue com réu 
foragido, e até mesmo por impe-
dir que partidos sejam punidos 
pelos roubos. 

Também concordo que a 
emenda que impede juízes e 
promotores de exercerem outros 
cargos e atividades lucrativas 
tenha sido votada em um mo-
mento inoportuno. Caracteri-
zou, sim, uma retaliação ao 
MPF. Mas uma coisa é uma coi-
sa. E outra coisa é outra coisa.

Após ler a íntegra da emenda, 
fica a impressão de que a medi-
da cobra, mesmo com equívocos, 
apenas mais responsabilidade 
de quem não se constrange em 
cobrar mais e mais benefícios 
pagos com o nosso dinheiro. Ou 
seja: quem agir de forma correta, 
imparcial e responsável não pre-
cisa se preocupar. Mas quem está 
habituado a agir de má-fé vai es-
pernear muito ainda. 

Rodrigo Martini
martini.jornal@jornalahora.inf.br

lenten.wordpress.com

A culpa pela impunidade
é só dos políticos?

– A juíza da 67 ª Zona Eleitoral julgou improcedente o pedido 
de cassação contra a candidata vencedora das eleições de Dou-

tor Ricardo, Cátea Rolante. Ela será a única prefeita entre os 38 
municípios do Vale do Taquari;

– Apesar das propostas de extinguir e privatizar órgãos pú-
blicos, o governador, José Ivo Sartori, se classifica como um po-
lítico de esquerda. Em bate-papo com diretores do A Hora, na 
segunda-feira, ele elogiou o sistema de saúde cubano e criticou 
as posições extremistas expostas nas redes sociais;

– Sorte. Em Estrela, a vice-primeira-dama foi a grande ven-
cedora da moto Yamaha Factor, sorteada na promoção do Exe-
cutivo, Estrela Premiada;

– O aeroporto Salgado Filho, em Porto Alegre, terá outorga 
de R$ 123 milhões, sendo R$ 31 milhões à vista;

– A juíza Caren Letícia Castro Pereira atende o MP e manda 
revogar o processo licitatório de “outorga de permissão dos ser-
viços de aluguel individual de passageiros (táxi)’, lançado pelo 
governo de Estrela. Para a promotoria, o documento tem “requi-
sitos contendo critérios discriminatórios e privilegiadores aos 
licitantes que já prestam o referido serviço público”; 

– O MP de Pelotas ajuizou ação contra o prefeito daquele mu-
nicípio por improbidade administrativa. Tudo porque Eduardo 
Leite, do PSDB, pagava mais de R$ 15 mil pelo aluguel por um 
prédio inutilizado pelo governo dele. Em Lajeado, o MP local 
viu, leu e ouviu sobre o aluguel – por parte do Executivo – de 
um prédio que pertence a um ex-CC e que ficou meio ano vazio, 
custando R$ 8 mil mensais, e nada fez. Boa quinta-feira a todos!

Comoção na Colômbia
A solidariedade em todo o mun-

do, verificada tão logo se confirmou 
a queda do avião que transportava 
a delegação da Chapecoense até 
Medellín, emocionou. É claro que 
isso não trará de volta aqueles que 
morreram entre os ferros retorcidos 
da aeronave cujos proprietários 
são para lá de suspeitos. Mas é uma 
justa homenagem aos familiares e 
amigos. E vale registrar o esforço e 
a competência das equipes de res-
gate médico colombianas.

“O mal da grandeza é quando ela
separa a consciência do poder.”

William Shakespeare

Tiro Curto
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DIVISÃO DO ORÇAMENTO 

Cidades

Lajeado

O
s vereadores realiza-

ram duas sessões nes-

sa terça-feira. A dupla 

jornada dos vereadores 

teve como intuito agilizar a apre-

ciação de propostas em regime 

de urgência. Na sessão ordinária, 

foi aprovada a Lei Orçamentária 

Anual (LOA) para 2017. A estima-

tiva para o ano que vem é de uma 

receita de R$ 323,4 milhões. 

Já na sessão extraordinária fo-

ram aprovadas mais de R$ 5 mi-

lhões em aberturas de créditos 

suplementares e especiais. Entre 

esses, R$ 1,1 milhão para custeio 

de sentenças judiciais trabalhis-

tas, R$ 1,7 milhão e R$ 2,4 milhões 

para a folha salarial de servidores 

públicos e magistrado, e pouco 

mais de R$ 500 mil para pavimen-

Câmara aprova 
orçamento de

R$ 323,4 milhões
Saúde fica com R$ 107,9 milhões

tações de ruas. 

Na mesma sessão plenária, a 

matéria que autorizaria o Exe-

cutivo a remover veículos aban-

donados em vias públicas ficou 

retida nas comissões da câmara. 

Os vereadores, enfim, regulari-

zaram o turno único de trabalho 

dos servidores públicos munici-

pais, que já vigora mediante de-

creto faz mais de um mês e que 

terá validade até 31 de dezembro.

O montante previsto para 2017 

é 12,8% maior em relação ao atu-

al exercício. Em 2016, a LOA esti-

pulou um orçamento de R$ 286,7 

milhões. O orçamento anual leva 

em consideração toda a arreca-

dação de tributos, e valores refe-

rentes a empréstimos, repasses 

públicos, verbas já carimbadas 

pelo governo federal, outorgas e 

contribuições.

• Câmara de Vereadores – R$ 7,8 milhões

• Gabinete do Prefeito – R$ 2,5 milhões

• Secretaria de Planejamento – R$ 3,6 milhões

• Secretaria de Administração – R$ 9,5 milhões

• Secretaria da Fazenda – R$ 10,8 milhões

• Secretaria de Obras e Serviços Urbanos – R$ 17,2 milhões

• Secretaria de Meio Ambiente – R$ 12,8 milhões

• Secretaria da Agricultura e Urbanismo – R$ 10,2 milhões

• Secretaria de Educação – R$ 77 milhões

• Secretaria de Trabalho, Habitação e Assistência Social – R$ 8,6 milhões

• Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Inovação – R$ 3,3 milhões

• Secretaria de Cultura e Turismo – R$ 2,3 milhões

• Secretaria de Saúde – R$ 107,9 milhões

• Reserva de Contingência – R$ 2,9 milhões

• Secretaria da Juventude, Esporte e Lazer – R$ 2,5 milhões

• Secretaria de Governo – R$ 5 milhões

• Secretaria de Segurança Pública e Cidadania – R$ 1,3 milhão

• Procuradoria – R$ 6,1 milhões

• Fundo de Previdência Social do Município de Lajeado – R$ 23,2 milhões

Proposta foi aprovada sem emendas por parte dos parlamentares

RODRIGO MARTINI



Às vezes você 
não conversa 
com a pessoa 

sobre isso. Acha 
que ela jamais 

pode ter.

Portador de HIV

A Hora. Quinta-feira, 1º de dezembro de 20162

Vale do Taquari

Apesar das campanhas so-
bre a importância do uso 
de preservativos, há pouco 
o que comemorar neste 

Dia Mundial de Combate à Aids. O 
número de casos da doença tem au-
mentado gradativamente, inclusive 
na região. Em comparação com o 
último ano, 120 pessoas foram diag-
nosticadas com o vírus pelo Serviço 

de Atendimento Especializado em 
HIV/Aids (SAE) de Lajeado. 

Um aumento de 10% nos cadas-
tros do serviço, passando de 1.185 
para 1.305 pessoas, de 55 municí-
pios da região e de fora dela. Em Es-
trela, no mesmo período, a quantia 
subiu de 389 para 413 – 6% de alta. 
Em ambos os SAEs, o número de ho-
mens e mulheres infectados é pra-
ticamente o mesmo. A faixa etária 
é variável, sendo predominante em 

pessoas dos 20 aos 50 anos. 
Para a coordenadora do SAE de 

Lajeado, Waldirene Bedinoto, o 
acesso facilitado ao teste rápido 
da aids, e outras doenças sexual-
mente transmissíveis (DSTs) tem 
sido a principal causa do aumento 
do número de diagnósticos. “Esta-
mos chegando a pessoas que antes 
nunca haviam feito o exame. Elas 
fazem fila para o teste.”

Apesar de crescentes, os diagnós-

Diagnósticos 
de aids 

crescem 10% 
em Lajeado

ALERTA NACIONAL

Desde o início do ano, 120 pessoas foram

diagnósticadas com o vírus HIV pelo SAE Lajeado 
estrelense, Maria de Lourdes Wer-
mann, há dificuldades de preven-
ção em todas as faixas etárias.“Os 
jovens conhecem os métodos, mas 
são seletivos com quem vão usá-los. 
Algo parecido ocorre com os adultos 
maduros que, mesmo conhecendo os 
riscos, agem como se fosse algo mui-
to distante de sua realidade.”

Aids no RS e Brasil
No RS, estima-se que 0,8% dos ha-

bitantes sejam soropositivos, no Bra-
sil, a prevalência é de 0,4%. O sub-
-tipo do vírus prevalente também 
é mais forte em relação as outras 
regiões brasileiras. 

Em 2015, havia 830 mil pessoas 
com o vírus no país, sendo 19,7 a 
cada cem mil habitantes. Um núme-
ro considerado estável, apesar de a 
cada ano serem descobertos, em mé-
dia, 40 mil novos casos da doença. 
O número de mortes relacionadas 
à aids é de 15 mil. A maioria causa-
da por doenças geradas a partir da 
imunodeficiência, como pneumonia 
e tuberculose.

Uma mudança de vida
A falsa ilusão de manter relações 

seguras foi uma armadilha para um 
agricultor, de 25 anos, morador do 
interior de Cruzeiro do Sul. Desco-
briu a doença há oito anos. Procurou 
o médico após ver manchas verme-
lhas nos braços e tórax. 

Pensou que fosse sarampo, mas 
depois do exame de sangue teve a 
confirmação de que era soropositivo. 
“Às vezes você não conversa com a 

Portador do vírus HIV faz oito anos, o agricultor de Cruzeiro do Sul enfrenta            a doença com três comprimidos por dia 

Para Waldirene, o uso do preservativo deve ser considerado mesmo com um parceiro fixo

ticos ainda não representam a to-
talidade de infecções. Segundo o Mi-
nistério da Saúde, apenas 87% das 
pessoas que vivem com o HIV  foram 
diagnosticadas. Os outros 13% conti-
nuam sem saber. A maioria por não 
ter sintomas específicos, como febre 
ou emagrecimento. 

Falta de prevenção
Waldirene também atribui a alta 

à falta de prevenção nas relações 
sexuais. “Muitos acreditam ser dis-
pensável, principalmente quando 
mantêm o mesmo parceiro durante 
anos, sem lembrar que esse já teve 
outras relações. Enfim, eles têm 
acesso à informação, mas preferem 
correr o risco.”

Para a coordenadora do serviço 
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Ações de prevenção

De modo contínuo, os SAEs realizam palestras nas esco-
las, empresas e outros com a finalidade de conscientização 
e sensibilização. Testes rápidos para o diagnóstico da aids 
e outras DSTs podem ser feitos diretamente no local ou nos 
postos de saúde. O resultado sai em meia hora. Hoje, o SAE 
de Lajeado fará os exames em frente ao Hospital Bruno 
Born, na rua Júlio de Castilhos, entre 9h e 16h; nas áreas 
externas do postos Charrua e na empresa BRF Atividades. 
À noite, irá a casas noturnas do município, para distribuir 
material informativo e preservativos.

Portador do vírus HIV faz oito anos, o agricultor de Cruzeiro do Sul enfrenta            a doença com três comprimidos por dia e exercício físico regular

pessoa sobre isso. Acha que ela ja-
mais pode ter. Até mesmo aquele 
que tem, muitas vezes não sabe, e 

continua fazendo sem camisinha, 
porque acha que é melhor.” 

Desde então, a vida mudou. 

Ele passou a ir todos os meses ao 
SAE de Lajeado para retirar o an-
tirretroviral.  

A camisinha é indispensável, em 
todas as relações. “Não importa com 
quem seja, eu uso. Minha namorada 
soube antes de dar o primeiro beijo. 
Falando a verdade, as pessoas criam 
mais confiança. Porque descobrir de-
pois é bem pior.”

A prática do karatê e os treinos 
na academia também o ajudam a 
manter forte o sistema imunológi-
co. “Ainda trabalho muito, mesmo. 
Me movimentando, vou trazendo 
equilíbrio ao corpo.” A carga viral 
está alta, e ele até acredita na cura. 
“Acredito nos avanços da medicina.”

Preconceito:

a pior face da aids
O que ele ainda não conseguiu su-

perar é o preconceito. “Para mim foi 
tranquilo saber, mas minha família 
não encarou bem. Muitos querem 
distância, pois não têm conhecimen-
to de que é uma doença como qual-
quer outra.” Ele encontrou conforto 
nos amigos e na namorada. “Recebe-

ram muito bem a notícia, e a ami-
zade só aumentou. Aqueles que se 
afastaram é porque realmente não 
mereciam ficar por perto.” 

Para Waldirene, a mudança está 
no respeito. “Acho que precisava ha-
ver essa desmistificação. Há uma 
percepção de que a aids é gerada 
a partir da promiscuidade, uso de 
drogas, prostituição, mas isso não é 
verdade. Todos estão expostos.”

HIV e aids
HIV é um vírus que se espalha por 

meio de fluídos corporais e afeta 
células específicas do sistema imu-
nológico. Ao contrário de outros ví-
rus, o corpo humano não consegue 
se livrar do HIV. Isso significa que 
uma vez que você contrai o HIV, 
viverá com o vírus para sempre. 
Sem o tratamento antirretroviral, 
o HIV afeta e destrói essas células 
específicas do sistema imunológi-
co e torna o organismo incapaz de 
lutar contra infecções e doenças. 
Quando isso acontece, a infecção 
por HIV leva à aids.

Reportagem e fotos: Carolina Chaves
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Lajeado

E
m reunião entre Minis-

tério Público, moradores 

e administração muni-

cipal, foram definidos li-

mites para o estacionamento nas 

proximidades do Loteamento Alto 

da Colina. A partir dos próximos 

dias, os motoristas não poderão 

mais estacionar na área residen-

cial. A proibição vale para sábado, 

domingo e feriado das 16h às 20h.

A medida começa a valer 

quando as placas de sinalização 

estiverem instaladas. O diretor 

do Departamento de Trânsito, 

Euclides Rodrigues, acredita que 

o processo seja finalizado ainda 

nesta semana. Ele garante que, 

Estacionamento será limitado no Pico dos 8
Reclamações sobre baderna noturna e sujeira motivam proibição de parada na área

apesar da limitação, o acesso ao 

ponto mais alto do Pico do 8 con-

tinuará liberado. “As pessoas vão 

conseguir acessar aquele espaço 

mais alto com área verde, pois 

será possível passar na área mais 

urbana, apenas não será permiti-

do estacionar.”

Como as placas estão sendo fei-

tas pelos próprios moradores, as 

ruas onde será proibido estacio-

nar ainda não foram definidas. 

De acordo com Rodrigues, serão 

28 sinalizações que devem ser fi-

nalizadas ainda hoje e instaladas 

 Lixo na área verde e som alto foram os principais motivos de contestação dos moradores. Definição foi anunciada ontem

até sábado. 

A tensão entre frequentadores 

do Pico do 8 e moradores do lotea-

mento cresceu nos últimos meses. 

Os proprietários fizeram sucessi-

vas reclamações contra os exces-

sos dos frequentadores, como som 

automotivo com volume excessi-

vo, lixo no chão, entre outras in-

frações. Em setembro, um grupo 

de 80 pessoas assinou um abaixo-

-assinado pedindo mais fiscaliza-

ção da Brigada Militar (BM) e dos 

fiscais de trânsito. 

O grupo afirmava que os pro-

blemas se concentravam nas ruas 

Bento Rosa e Sabiá e também na 

avenida Alberto Müller. Na época, 

o morador Henrique Fröhlich suge-

ria a proibição de estacionamento.

RODRIGO MARTINI/ARQUIVO A HORA

EMPREGOS SERVIÇOS IMÓVEISDIVERSOSVEÍCULOS NEGÓCIOS

classihora@jornalahora.inf.br | LIGUE 3710-4222 E ANUNCIE

VEÍCULOS

EMPREGOS DIVERSOSSERVIÇOS

NEGÓCIOS

CASAS CASA/JARDIM

FIAT

BELEZA/ESTÉT.

CHAP./MEC.

CONSTR./REF.

IMÓVEIS

VENDO/TROCO  casa por 
imóvel de menor preço, 
casa com 155 metros, 4 
quartos, cercada, rua pa-
vimentada, em Conventos. 
Tr.: 9331-2876

VENDO Palio Branco 
2011/2012, Economy, 
única dona, revi-
sões em dias, carro 
bem cuidado, nunca  
batido, Sem Troca, 
direção, ar condicio-
nado, vidros elétri-
cos, 4 portas. Trava 
na chave, 75 mil km, 
R$ 21.800,00. Tr.:51 
9999-3681

PODAS JÁ -  podas de 
árvores, de todos os 
tamanhos, Roçadas de 
terrenos, capina, orça-
mento sem compro-
misso. Ligue Já. Tr.: 
9832-9176 e 9247-0889 AR SPLIT- Q/F,  Gree/

Midea 12.000 B'TUS, 
R$ 1.050, e 9.000 
BTU'S R$ 900, 0,. Tr.: 
9811-5772 c/Paulo.

PROCURO Vaga De 
Motorista De Bitrem, 
12 Anos De Experi-
ência, Conhecimento 
De Rs E Demais Esta-
dos. fone: 989419954

BOB ESPONJA Esta-
cionamento e Lava-
gem, Espaço adequa-
do para seu veículo e 
com segurança. Pro-
moção de Inaugu-
ração, uma quadra 
abaixo da prefeitura. 
Fone: 99579-3080

RICK LANCHES entre-
ga de lanches e vian-
das, reservar até 10h. 
Tr.: 9782-0732/ 946333

"BETO JARDINEIRO: roçada 
de terreno, limpeza de pátios, 
corte de grama, plantio de 
grama , podas  árvores, lim-
peza de jardim em geral.Con-
tato: 9226-8181/ 9745-5061"

SERRALHEIRO VALMOR: 
portões eletrônicos, portões 
de correr, grades e cortinas 
de chapa, portões sanfona-
dos, colocação de serpen-
tina, e serviços em geral. 
Fone: 3714-1931/ 8127-2179

SALÃO DE BELEZA RUTI 
UNISEX - Corte, manicure, 
pedicure,coloração e muito 
mais! PROMOÇÃO DE  JULHO 
DE HIDRATAÇÃO CAPILAR E 
PROGRESSIVA PELA METADE 
DO PREÇO! Venha conferir!  
Rua Cristiano Schneider, 301, 
Olarias, Lajeado, próximo ao 
posto de saúde. Contato: 
3709-0096/ 9868-6857 (VIVO)

Chapeação e pintura Zé. Rua 
Benno Schmit, 256 - Conventos 
- Lajeado RS. Contate com Zé 
no (51)3748-9791 ou 9816-2383.

“AZULEGISTA  PREMIUM 
-Colocação  de pisos e por-
celanato. Contato: 9268-7647/ 
8410-1822 c/ Valdir A. Krüger”

Vanderlei Instalações - es-
quadrias de madeira e pvc, 
instalação de laminados, 
vinílicos e rodapés. Con-
tate pelos fones (51)9574-
0038/9196-9239 ou por e-
-mail vanderleibesquadrias@
gmail.com - Teutônia - RS.

CONGA  PINTURAS E TO-
QUE FINAL  juntas!Serviços 
de pinturas, texturas e refor-
mas em geral.Contato: 8500-
3320 c/ Airton ou 8437-8272 
c/  Ismael
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Lajeado

D
ois homens foram 

presos na terça-feira 

pela Seção de Investi-

gações (SI) da Polícia 

Civil. Os policiais cumpriram os 

mandados de prisão contra Val-

demar Bernstein, 53, e Sérgio 

Dieter, 64. Ambos estavam no 

bairro Bom Pastor, e foram pre-

sos em função de uma sentença 

condenatória por crimes prati-

cados contra a administração 

pública entre 2004 e 2005. Um 

terceiro condenado se apresen-

tará na semana que vem.

Os presos foram considera-

dos culpados em última ins-

tância pelo furto de pneus da 

prefeitura de Lajeado. Além de 

Bernstein e Dieter, outras duas 

pessoas foram condenadas, 

mas não foram localizadas até 

o fechamento da edição. Uma 

delas, Osório Storch, estaria em 

viagem e promete, de acordo 

com o advogado Flávio Ferri, 

se apresentar na próxima se-

mana. O quarto homem é Emir 

Justiça ordena prisão por furto de pneus
Condenação de quatro réus ocorre dez anos depois da denúncia feita pela promotoria

João Bagatini.

 Bernstein e Dieter, após proce-

dimentos de praxe na Delegacia 

de Polícia, foram encaminhados 

ao sistema prisional. Segundo 

Ferri, eles não têm mais direito 

a ingressar com recurso, pois as 

condenações ocorreram em últi-

ma instância. Apesar disso, não 

devem permanecer recolhidos 

ao Presídio Estadual de Lajeado. 

“Ambos foram condenados em 

regime semiaberto”, diz o advo-

gado. A pena é de quatro anos e 

oito meses.

A denúncia foi encaminha-

da à Justiça no dia 7 de agos-

to de 2006. Até a conclusão do 

julgamento na primeira ins-

tância, registrado em novem-

bro de 2012, pelo menos seis 

juízes analisaram o processo 

com mais de três mil páginas. 

O furto dos pneus que estavam 

na Secretaria de Obras (Sosur) 

também investigou oito funcio-

nários públicos, mas todos fo-

ram absolvidos, sem qualquer 

Furtos ocorreram entre 2004 e 2005 no Parque de Máquinas no Montanha

De acordo com os inves-
tigadores, na Sexta-Feira 
Santa de 2005, um cami-
nhão estacionou dentro do 
Parque de Máquinas, junto 
ao local onde foram furta-
dos os 38 pneus e alguns 
acessórios, como câmeras 
de ar e protetores de pneus. 
Passados poucos dias, o Tri-
bunal de Contas do Estado 
(TCE) realizou inspeção roti-
neira no local e percebeu a 
falta do material. 

Agentes municipais, após 
serem avisados pelo TCE, 
registraram uma ocor-
rência de furto. O então 
delegado do município, 
Rodrigo Zucco, investigou 

o caso e indiciou servido-
res públicos e empresários. 
Dias depois, a PC encon-
trou oito pneus dentro um 
caminhão, em Teutônia. 

Já na prefeitura de Laje-
ado, servidores alegaram 
falhas na investigação. 
Afirmavam, entre outros 
argumentos, que o delegado 
não havia feito perícia no 
pátio da Sosur. Devido aos 
conflitos entre os agentes 
públicos e a PC, uma força-
-tarefa com outros delega-
dos e 24 policiais de Porto 
Alegre abriu novo inquérito e 
investigou durante três meses 
o caso. A mercadoria furtada 
equivalia a R$ 35 mil.

tipo de punição. 

O furto, conforme investiga-

ção, ocorreu em um período en-

tre o primeiro semestre de 2004 

e maio de 2005. A investigação 

criminal foi coordenada pela 

Polícia Civil e câmara de vere-

adores abriu uma CPI em 2008 

para apurar as irregularidades. 

Os resultados dessa CPI foram 

utilizados durante a análise do 

processo.

ARQUIVO A HORA


